
Aos 26 dias do mês de abril dp onn »•
Municipal de Rio Brilhante/MS às Reuniões da Prefe t

«o í croZ:£'de%tT^ Municies:
s^í"s.s/r°»"«"n "ss,.-s;s
çmdI, ; «"irSaúde - CMS - o sr. Renato M de OWa ' do Conselho mS J dl

S:s-,t2ir:r ^
DcicnvoWmoito - o sr. ^"Wm» <l« S°ü

Comercio e Prestação de Serviços da Sec^S^L 1 n °"™f ° Gerente de Indústrk
Trambuch, o Chefe de Gabinete - sr Me^nr- ̂.®j®°^°lv™ento - sr. Rodrigo JefersM
Educação - sra Magali . A. Sra Maria Carmen Co!?d ® ^^^^etária Municipal de
ma saudação e uma oração de abertura. Em' segiddf r Municipais fez
oordenadora de todos os conselhos municipais embv' !f G^en apresentou-se como

ConfS' orientadora de^odòs os cShos conhecimentoCoi^ferencias Municipais e Estaduais teremos rub^ rp ^.- 2017 ser ano de
explicou que os conselhos são instâncias democráti^rs e sop ^ Coordenadora
e deliberações na representação da sociedade além 1,
outros organismos governamentais ou não Nenhum P fí;™"^^cntos do executivo e
^''anientoxie todos os conselhos. É implante governa bem sem um bomisposiçao para atuar, conhecimento e respolsabilida^p K°
conselheiro. Ser conselheiro não é uma quesíS^^^^^ ® «°q"antoe onde se troca conhecimentos e experiências '■®^P°nsabilidade que
Acionamento dos conselhos municipais. Por isso a cL H tem travado o
formações para os conselheiros, pois reconhece a nêppc -a ^ realizar cursos de f.
sao o suporte para que o Prefeito possa governar demnP t «capacitações. Os conselhos Pdeliberativa e as suas deliberações deX^robr^l T"'®' «««» ação Ò
mumcipal. Caso um conselho municipal não tP . ® compridas pelo executivo
acionado todas as instâncias de poder municinal «'®^'''a'ações atendidas deve ser
resolução, acionar conselhos estaduais e /ou fedeSs e em caso de nãomembros para fazer parte dos conselhos poréS é mdicando
membros. Nosso município possui muitos' conselhos 1"® ''aja capacitação destesA Coordenadora citou o caso do SXti ídr / ®atá desativada. -1
capacitados que compreendam a importância do conseíh ''®®®^a'«'ade de ter membros "
^osos, contagem de idosos no mAcinio nusis ?- ■'■''eitos dos . v ■
Coordenadora citou o caso do Conselho Muihc?nTA públicas que existem? Ada responsabilidade social deste ~ « tamanho ^enfrenta, pois acaba se confrantando com usuários dJTn ° conselheiro
para sair da dependência química e se esbarra com o medo dos í'"f Conselho
caso de muitas vezes ter ajudado dependentL ouím.vt ° traficantes. Ela também citou oOU não traficante, num ato de preservacL d?sL^l!ÍÍ^!!°l!f"."T^ saber quem era
conselheiros não são donos dos conselhos mas sim resn ^ ■ .°°t«'®"®dora lembrou que os
conselheiros governamentais tem o papel'de representTT^T ®"damento. Os
demais conselheiros a compreender a importâncfa drl^K ®'«®®"tivo e auxiliar os
aproveitou para lembrar que é importante a interação entrpt "'t®Srado. A Coordenadora
ter um bom andamento. Amda que cada memhrp conselhos para que todos consigam
denfro dos conselhos é Adamental que todos teS^TcT^ ^cidadao rio-brilhantense. Os Conselhos tem naieuTfiLr'"'"''" •'Í° P^P®i 5"antopapel de fiscalizar as entidades manfidâ^pelo
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